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11 01\ VIDA 

agonia da usura 

As casas de penhores ago­
izam lentamente. O tiro 
e canhão dos doze por 
ento abalou os alicerces da 
elha instituição, lançando 
panico nos commercian-
s do encalacramento po­
ular. Objectos de toda a 
rte que, dentro de certo 

razQ, não forem retirados 
rão vendidos em leilão. 

Mas a apertura individual 
coisa irremovível. Não é 
ssivel extinguir dum gol­

e a pobreza humana. E eu 
já apreciei as consequencias 

en do descalabro das casas de 
·nzi, penhores. Outro dia appare­

ccu num café um rapaz bem 
vestido. Dirigiu-se ao dono 
e sacou de um pequeno e 
elegante Smith-Wesson. Não 
ia dar ao gatilho. Disse 

· apenas: mi. 
a. .- Chefe, eu preciso de 
n~ trinta mil réis. Fique com 

'. ·1 esta arma. Vale quatrocen · 
~ni- to~ mil. Venho retirá-la por 
,, t~inta e cinco daqui a uns 

dias. 

\'!,~ . Está ahi. A usura vae a 
~ique e os commerciantes 
es~obriram um novo ne­

iocio rendoso. Nós, os po­
}es, pelo menos estamos 
\IC Parabens ... 

lataclysmo 

~onsta que os editores 
llaci~naes vão reunir-se em 
1Ynd1cato. 

-
INFINITOS ~UE SE ENCONTRAM 

JOÃO GUIMARÃES 

Quando, longe de ti, nesta vida medito, 
minha Saudade parece não ter fim, 
nem o meu amargor ! 

Mas, se estás junto de mim, 
vejo-a formosa e florida; 
e é pequeno o infinito 
para conter meu amor ... 

Uma por hoje 
O PROFESSOR - S u p o­

nha, me,zino Ruy, que sua mãe 
cortava um kilo àt; carne em 
8 partes. Como chamava a ca­
da parte? 

- Um oitavo de kilo. 
-Sim, senhor, muito bem. 

Agora suponha que cortava 
cada oitavo em duas partes, 
como lhe chamaria ? 

- Um dezeseis avos. 
- Exactamente. Agora su-

ponha que cortava cadu deze­
seis avos. em seis partes. Qual 
será O nome destas partes ? 

Carne picada. 

Quadrinhas 

Veio colleante essa magua 
Arrastas, triste e submisso, 
Tambem choro, veio de agua, 
Sem que ninguem dê por isso. 

Menotti dei Picchia 

Quem ama, para dar provas 
veve ires coisas cumprir: 
Tocar violão, fazer trovas 
E, havendo luar, não dormir. 

Silveira Carvalho 

- - - ----··-·----
DOS tres grandes ini­

migos da razáo e da 
sciencia, o mais perigoso 
uão é a maldade, mas a 
ignorancia é tal vez ainda 
mais do que esta, a pre­
guiça. 

HAEKEL 

MINHA BOA 
AMIGA 

Eu não sei porque, mas 
não me conformo com a 
maneira mathematica com 
que você c a 1 c u l a as 
horas e os minutos, exterio­
rizando uma precisão chro­
nometrica em todos os seus 
actos. Será possível então 
que você, que é toda espi­
ritualidade e graça, regule 
os seus gestos pela frieza de 
aço dos ponteiro~ ? . 

Não! Não creio q"e seJa 
de sua vontade manter esse 
procedimento ainda mais 
agora que está abs~lutamen­
te certa de que nao o de­
ve fazer. E por isso ""lesmo, 
quando de novo estiv:r~o~ 
conversando, não adm1ttire1 

que esses dois minusculos 
estyletes marquem O termo 
do nosso idyllio. O nosso 
amor é livre, no tempo e 
no espaço. Não se submet­
te a relogios ! Irra ! 

Aos seus pés, o 

TIRSO ....... 
DO poeta espanhol Lo­

pez de Ayala: 
''Dae-me, Senhor, a _von· 

tade firme companheira e 
sustentacu'lo da virtude, a 
que sabe procurar :i ~az 
num abysmo de m1serias 
e a luz no meio de som­
bras". PREFIRO viver e amar 

onde existe a morte, 
do que ter a vida eterna 
onde náo existe o amor. 

... .,._ ................... ,,.. ......... .:, ..... ,,. ...••. ~~ 
~~ 

R. G. INGE!lSOLL 
o A MOR 

t)
brigações moraes 

titSempre disseram que cons-
1 ~e verdadeira heresia ir 

~oma e - ~ p 

-----=~ l 
da-chuva de Chamberlain e 1 
idiota de primeira... 1 " ~~~ 

O meu amor é um circulo; eviden~e 
e. que o centro do amor é o coraçao; 

"t te" ando lia muito buscando uma. angen -
. ,,,,. pé _ para pedir te a mao. ou se1a - • 

BASTOS TIGRE 
lic,· nao ver o apa. 

Je, quem vae a Londres OSV. DA SILVEIRA ,...,..,......,...,.....,...,,..,...,...,._,._,...,..,..,~.,...,-v,,.,.,.__,.,_,...,...,.~ 



11 eRITleA 
~=~~~~~- -

º A Crítica Social" 

Pensamentos 
O que nos espi~itos 

realmente superiores 
se chama orgulho, é 
apenas manifostação 
do instincto de def~sa 
ou seja, u'a maneira 
segura de af~st_ar do 
proprio conv1v10, os 
sêres inferiores, q u e 
jamais poderiam com­
prehender. 

"I": * * 

eonstancia 
Quando parto para longe, 
A 111; 11/w casa sem dono 
A'ão se afasta do l11gar. 

Q1tando parto para longe, 
Telllzo mwzeiras de monge 
Que andasse, á tôa, 110 ,moulo ... 

Um dia, porém, apresso, 
De saudade, o 111e1t regresso; 
Deixo de ser vagabundo ... 

Bemdito seja o meu lar 
Que, ficando no abandono, 
Bem distante do seu dono, 
Nao se afasta do lugar! 

Renato Tra vassos .. 

Iliccionario de 
emergenma 

INFIMO - O menor de 
todos, o menos graduado. 
O marido, em ca~a de mu­
lher mettida a sabichona, e 
a dizer versos. 

INFESTAR-Encher de ... 
Locupletar. Ex.: uma cama 
infestada de persevejos: uma 
cama onde não se pode 
dormir. Uma casa infestada 
de mulheres : 'uma cousa 
peor do que uma cama 
infestada de persevejos. 

1\ C~t11 
desPor1· 

Resu1tad I 1\ 
o do 

do Torne· ' ~ 
, • io lntti 

• n1ciPa1 
s. c'rr·r1A . :, s~~ 

' 'l'RAL 
No joo-0 ct· 

1ningo L~tirn 1SJiutac., 
do Estadio / rio Zr 

. ranrj 
r~rn, entre O S · '. 

O «convencimento» 
enquadra-se, ás vezes, 
na mesma modalidade 
vital d o "orgulho", 
como se manifesta nos 
espiritos superiores; 
outros vezes corres­
ponde ao desejo de 

DATAS INTIMAS INFELIZ - Sem sorte. 
Desgraçado. Cheio de azar. 
Exemplo: individuo que 
morre dois dias depois de 
ficar viuvo. 

su e o Centrat C. 
do Piraby . · · d~ d • , sa1ralll 

orE's os iguassuann· ucen 
«score» minirno. • aes 

. . '' . '' 1rntar o prox1mo , 
isto é, o nosso "des­
semelhante". 

Aliás, cumpre ob­
servar que os chama­
dos convencidos quasi 

- • • I nunca o sao, pois s1 e 

Fizeram annos neste mez : 

- 3, menina Edilzira, fi. 
lha do sr. Manoel Alves; 

- 4, d. Maria Adelia 
Macedo, esposa do sr. AI­
varo Macedo; 

- 5, sr. Manfredo Soares 
Pereira, zeloso funccionario 
dos Correios, nesta cidade; 

- 5, d. Risoleta Pimenta, 
esposa do cirurgião-dentista 
Francisco Pimenta; 

- 6, d. Nancy Lemos de 
Azeredo, esposa do sr. Sil­
vino de Azeredo Filho; 

- 6, dr. Mario Guima­
rães, da Junta Governativa 
do S. C. I.; 

JUMENTO -- Burro po­
bre. Burro sem protecção 
política e que é obrigado 
a trabalhar para viver. 

INTROMETTER - Pa­
lavra typica de pleonasmo 
pretencioso. «Intro» quer 
dizer dentro; metter, tam­
bem ... 

ISCA - Guloseima para 
peixe. Promessa de alimen­
to que se realiza ás avessas: 
o faminto é quem vae ser 
comido. 

FILHOS DE IGr: 

X FRIGORIFI[T. 

Os Filhos de I 
que foram a MPnd· 
rningo, jogarcc" 
Frigorifico, perdera:; 
os locaes pela alti 
gem de 8x4. 

Os nossos colle. 
"Correio da Lar· 
publicaram, quinQ 
amplo noticiario ar, 
to dessas partidas11 
bol. 

40 
dos 
sar 
mad 
Mach 
á la 
do o 
socia 

50 
Thes 
UDI e 
sr. A 
reiro 
d~ C 

No 
verdade que tendem, 
como orgulhosos, a 
suplantar os vulgares, 
ardem no anseio de 
progredir (prova de 
qut · não se conside­
ram perfeitos), ao pas­
so que os "modestos" 
vivem contentes com 
a propria "insignifi­
cancia ... " 

- 6, sr. Gilberto Argen· 
ta, da firma G. Argenta & 
Irmão Ltda.; 

JANELLA - Especie de sa 
porta que não leva em con· DEVEMOS qu,11.' 
sideração as pernas do indi- a nossa infel1iJC> Ide a 
viduo. Porta para busto. realização dos soof~ 111aro 
Valvula de segurança para mais ardentemente f~fn 
entrada do ar, que purifica, mos. - PAULO BRL Lu C 
e dos namorados que arrui· 

-------•••·- Ou 

HAYDÉE 
- 6, menina Edy Leila, 

filha do sr. Jorge Borghi e 
de d. Guilhermina Gomes 
Borghi. 

.. . .....-- ! ~ I Fazem annos hoJ·e .. nam a casa. uera do Frões D' nr 

- d. Albertina Trigueiro, BERILO NEVES AthayJB rim, ::ate Machado esposa do sr. Jayme Tri- U , • 
M gue1ro; ..._.____ ADVOGADO . orreu o estimado J·ovem sta. -----... - •• .,., G ld F , Nendy Schramm. fl n .... J era . o roes Machado. E . Rua Marechal o • Al 

a sociedade iguassuana se _____ •• ____ EM literatura, o m e 1 o rota,: 
poz profundamente triste mais seguro de ter ra- Te!. 190 - · l' d 1 

nh - , ' 01·a1111a . com a o orosa noticia. ar armacias de planta~o zao e estar morto. • Rio - Rua 
I 

t-

i 15 - Te- e e Geraldo Fróes Machado Ph V. HUGO I Ap. À , 
filh armacia Central - Rua 11W" " 

era o dilecto do sr Marechal Floriano, 446. Te- --- ,.,..::::::::=li ':i::i:i:::J ·-===' ~Ci.z.ze?' te t 
Deoclecio Dias Machado ~ lephone, r6. ~~l:]1-, Dlr:11-v"•.•1!-it·•te 11rt1', c!oºesic~· d_e sua exma. esposa, d. Ma-

ria Machado. Ph r. IC8D pi~ 
1
eft;c~~ 

p armacia São Daniel _ GfOA -- orl'f 
de ouco ante~ das 17 horas Rua Bernardino Mello, 

357
_ 0 CLIN"lCA ::\IEDICA E CIRUH fJoriit ' :os'~ 

segunda-feira ultima nu- Telephone 18 ~ .. Rua M- 15l ,que11 
merosas pessoas acomp;nha- ___ ' 3. Res. : Rua Getulio Vargas, 9 Con~ .. T.elep.lion~, ,, ~

1
to! 

ram o corpo do e:xtinct ' ---. .... _ · •- TeJ,,phone, 37 ·or•J JGI i. a
0
ge,r 

até a 1 · 
0 R j @ /. 1 . • cr de d . sua u tuna morada ADIOS novos e u~~do ~- Dtaruwunte das 15 ás 18 1s - · [Il,,i1' e' tisj 

epos1tando sobre a , para todo pre o"' s 1 'fcls 94 , t entro 
sepultura ricas corô1 rua garantia, SÓ na ç . co I Attt~!l<le a cha mados pelos . 'ªtani 
dos ramalhetes. . se 

111
• / PRAÇA 14 DE DEZEMBRO N 

2 0 
e 42.83l8 (Riol. ..J 

t CONSULTE O TEL. 127 . 1 ffi --- . ~m~,,. 
;:JG-- '.::::::101-;-----)~l-i>•if ;a:Jt:I 



A Junta Governativa do_ Sport 
ub lguasstí, ~,-ela malo~111 dos 

9 membros, em reunião or­
naria de 4 do corrente, re­
Jveu o seguinte:, 
10 - Approvar a acta da reu 

110 anterior; \ 
20 - incluir no quadro so­

lai do clube, como contr~uín• 
Alvarino Pereira, e como 

'pirantes, Jair Nogueira, Ce-
0 dos Santos Silva, Arlhur 
rgenta Sobrinho, \Yalter Fa­

la Pereira, Ayrton Dias e Hei 
lo Araujo da Cunha; 
30 - Cancellar, a pedido, a 

icença do associado José Nu­
es da Fonseca; 
40 - fazer constar na acta 

dos trabalhos um voto de pe­
ar pelo fallecimento do esti­
ado jovem Geraldo Fróes 

R!: Machado, olficiando-se lambem 
familia enlutada, apresentan­

d~ · o os sentimentos do corpo 
· social do S. C. lguassú; 
f 

da: 

50 - autorizar o chefe da 
Thesouraria do clube a fazer 
um encontro de contas com o 
sr. Antonio Nardelli, thesou­
reiro da "Campanha do Sacco 
de Cimento". 

Nova lguassú, abril de 1939. 

Luiz de Azeredo 
Director de Secretaria 

•. Quereis ter 

aaude e vigor ? 
Ide a qualquer hora do dia to. 

mar O saboroso leite congelado 

[at~ ~ leiíeria f ortalela 
! eotrnoouo ~e leite 

Manteiga es!)ecial, 250gs. 2$500 

ê R. M4-l{ECHAL FLORIANO, 9 
TELEPHONE, to 

J. ALMEIDA • NOVA IOUASSÚ 

t) conselho da semana 

te \~uberculose é perfeitamen­
doent;avel, uma vez que o 
to sei se_ ~ubmetta a tratamen­
tftica/"11hco, racional e de 
lortifi;:n~omprovada. Xaropes, 
dos Pod es e outros prepara-

uelle em ter, sobre este ou 
leito, qu!Ympt~ma, algum ef­
lageiro . sera sempre pas­
lo dev: incerto. O tuberculo­
«lt lisioto p_rocurar um serviço 
Centros i'ª (particular ou dos 
tfatament; dSaude), para ter 

ª equado.-SPES. 

1\ eRITU!A 

O philo] ogo João 
Ribeiro 

T1· e s ge,ações estudaram 
na Grarnrnatic:i Portugueza de 
Joüo Ribeim. Elle levl' a for­
tuna de cnuhcci:-las 1•e11do as 
subir, oaupar as posições de 
mmulo, _figurar un g01.:en10. 
Nascido 11as Laranjeiras, .Ser­
gipe, em 1860, ainda rapaz veio 
para o Rio. Já era poeta e 
p, njessor de /1ortuguez. Em 
18ti6, publicou seus pri111eir,>s 
estudos pliilologicns. Em Wo7, 
era cafhedratico, por concur­
so, do Collegio Pedro Jl E 
que concurso! Em 1890, ou­
tro concurso, mas desta vez 
para mestre de Historia. 

João Ribeiro era um typo 
de pllilosopho. Nos costumes, 
no saber e na indulgencia, 
com que encarava os homens 
e as coisas, era um ironista 
amavel. Grande psyclzologo, 
era daquelles que entendia 
que o mal tambt:m era neces­
sario, pois servia para dar re­
levo ao bem. 

Convergencias 
De LUIZ FRANCO 

Tendamos s e m p r C' a 
esc1uecer que o monstruoso 
e sobrenatural ta m bem 
são Natureza. 

O homem é, sem duvi­
da, o unico sêr de appeti­
tes falsos e sonhos innteis. 

Uma honradez insubor­
na vel é a forma mais 
profunda do valor. 

. Çada geração e~che, re­
hg1osamente1 alguma coisa 
que faltava, mas sua par­
tida deixa um espaço ne­
cessario. 

Na Redacção deste jornal 

t 6ER1\LO0 

FRêES M1\. 

en11oe 
Deoclecio Dias Machado fi 

lhos e demais parentes, c~nvi­
dam as pessoas das suas rela­
ções de amizade para assisti­
rem á missa de 70 dia que, 
por alma do seu inesquecível 
lílho e irmão, GERAL D O 
FRO'ES MACHADO, mandarão 
rezar ás 7 horas do dia 10 do 
corrente, na Matriz desta ci­
dade. 

Desde já se confessam agra­
decidos. 

Nova Iguassú, abril de 1939. 

-. .,..._ ....... _______ _ 
O MAL do homem trai­

do ou mesmo engana­
do no seu amor é que a 
mulher culpada fica sendo 
o modelo por onde el]e 
julga as outras mulheres. 
Esse homem é incapaz de 
qualquer philosophia, a 
não ser a de seu despeito 
e odio. 

SanchPz de Heredia 

~,l'••••••--••••••••••J'••--,!'.-.•.-.,.• .a•--••a••--•••• .. Y••••e••••••••••••--••••••••"-,Jli 

João Ribeir@ tinha um no­
me maior. Chamava-se João 
Baptista Ribeiro de Andrada 
Fernandes. Achando que o Ri­
beiro de Andrada era luxo, 
pois podia parecer que elle se 
inculcava descendente do Pa-"'--....~ 
lriarcha d a lndependencia, 1 

1 

supp,imiu-o. Ficou sendo O t ~ UER concertar seu radio, modificar, 
1 
1 

João Baptista Fernandes. Mas ~ ou fazer qualquer reforma? 
como, ás vezes, o designavam t 
por João Fernandes, entendeu I CONSULTE A NOVA OFFICINA ESPECIALIZADA, Á 
que isso era ridículo. Ou bem t PRAÇA 14 DE DEZEMBRO, 2 
Cezar ou bem João Fernandes. . 
Restava O João Baptista, que onde se acha o mais antigo technico especializado 
tambem não convinha. Ainda t para qualquer serviço congenere. 
criança, seu professor de la- t Concertos em ferros electricos e maclzinas de precisão 
tim, um padre, de 11ez em quan- Os serviços são garantidos e os preços sem competidores 
do o admoestava: t TOME NOTA: Praça 14 de Dezembro, 2 •• Tel. 127 

- Oh, Baptista ! Abaixa a 
crista! 

Acabou mesmo João Ribei­
ro. O velho philologo, histo­
riador e critico literm·io, cos­
tumava repetir que o homo­
nymato com o banqueiro il­
lustre, fundador e presidente 
do Banco Mercantil, muito o 
honrava. 

(De Córtes e Recórtes, do 
"Correio da Manhã"). 

............................ .,.. .......... . 
SOBRE uma liga, des­

botada pelos annos, lê-se 
a seguinte inscripçáo es­
panhola: 

"Se caires neste laço, se­
rú s estrangulado com va­
gar, porém, com seguran­
<;a". 

Impressos? Peça o numero 
do nosso telephone: 1 8 O 

Café e Bilhares Elite 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e extrangeiras 
Frios, sortidos e chopp da Brahma-Entrega a domicilio 

Viuva Carvalho 
RUA MARECHAL FLORIAN0,378-N. IGUASSÚ 

Te I. 25 2 

LIVRE-DOCENTE DA UNJVhRSIDADE - CJRllR­
Ghio DO HOSPITAL DA GAAJBOA 

CIRURGIA - DOENÇAS DE SENHORAS 

Consultorio : Nova lguassú • Rua M. Floriano, ~78-Tel. J.JZ 
A's segundas, quartas e sextas - das 15 as 17 hs. 
Rio : Rua da Quitanda, 74.30 andar • Tel. 2~.5053 
Terças, quintas e sabbados - Das 4 em drante 

•··•••··••••~~•1.~•4'•~~~~~~~•,.~~~~~~~~~•,:-v ,... ...... , .... . 
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1 

1 
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Dia.lago 
desillusão 

_ Enfeio, porque s011 moç<~, 
clzeia de saudc, hclh::11 <' v,go,? 
não posso ser 1111w so.ffrcdo, ª ·. 
E's ta111bc111 do 1111mi-to <{~5 
que só iú Ili " terra ~ lwo 
comprehell(/ts um soffr1111nzlo 
intimo, causado /,or c e_ r tas 
revelações bruscas da vula e ... 

- Sim, sim ... - eu te tx-. 
plicarei tudo. Esfurçar-nwhez 
para te fàzer co111prehe11der 
tudo isto ... Escuta me. 

Foi ha bem pouco temfw ... 
Dei os braços á Mocidade f!ara 
proseguir ua es_trad~ da Vida._.. 
Fui feliz? Nao sei ... Mas,_ tz-
11/za illusão, por consegumte 
era alegre, espera11çado _e con­
fiante ... Acreditava <l Vzda 111_!1 
jardim encmdado onde a Dor 
e o Sofj'rimento não passusse1!1 
de clziméras. Acreditava a Vz­
du uma delicia, uma suavida­
de eterna... Jamais me occor­
rera o pensumento de que a 
Vida poderia ap1ese11tar-111e 
um aspecto dijfe, e11te, muito 
diverso do que e11tão co11lzec1a ... 
E, um dia ... Como contar-te? 
A fatal revelação se deu ... E 
eu, que tão confia11te acredit_a. 
va a Vida suave e boa, vim 
a conhecê-la d u r a e má ... 
Pouco a pouco, foram-se ac­
cumulando as minhas desillu­
sões e as decepções .. Um a 
um foram derruidos todos os 
meus sonhos, espesinhados to­
dos os meus sentimentos me­
lhores.:: Tornei-me então o que 
vês, uma alma incomprehen­
dida, sem affectos e sem espe­
rança, sem illusões e sem con­
solo ... 

- Se tenho soffrido muito?! 
P r e ~r o não responder- te ... 
Analysa tu mesmo o que aca­
bo de te revelar... Procura 
comprehender e s a b e r ás se 
tenho ou 11ão soffrido muito ... 

- Assim, fazes bem, fixa os 
teus olhos nos meus, mergu•­
lha-os 1w abysmo de dôr de 
minha alma... Perscruta.me ... 
Assim... Agora resj;onde-me: 
tenho soffrido muito ? 

- Ah! Comprehendeste en­
tão ? Encontraste no intimo 
de minh'alma a todos vedado, 
e só aos teus olhos revelado o 
infinito dé dôr que me tortu. 
ra. Obrigada, obrigada. Tuas 
palavras consolam me... An­
tes, porém, que teus labios me 
falassem eu li 110s teus olhos 
a comprehensão do meu sof­
frer ... 

- Não, não me re.~ta nenhu­
ma esperança : ne11hum outro 

Á C_ C,\ a;:-·roprietar10: 1\VELINO o_E 1\ZE1ttn-. -~~~~O:i~r:e=c~t:o~r~-~~~~~=~:-;::-::-: u 
DOMINGO, 9 DE ABRIL DE IQ39 
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ii ~-~~~-!~ 
~uestões de portug~ 
~ 

Guerrazzi Pe. Armando 

Fachina ou faxina? 
Controvertem 03 autore~. Uns 

são por faclzina, co1110 co;te~ 
- Aulete. outros por J axz-sao, • v· redo 

Colll X COlllO rzguei , 11a, , N tes· Gonçalv,s Vianna, ascen ' 
e outros sustentam as duas 
graphias, livremente, . e O 11~~ 
Silva Bastos. A e~cripta OIJ i­
cial é com x: faxma. 

A controversia prende-se á 
origem do vocabu_lo. Pensa 
Cortesão que fachma se es­
creva com eh, porque ve>f!. de 
jacha ou do espanhol fa]l~ta, 
porque se a palavra nascera_, 
do latim fascina, COfflO s~ le 
em Calão, ou por meio do ita­
liano fascina, copiado pelos 
fra11cezes em fascine, o termo 
deveria escrever-se com x -
faxina. 

Ora, é esta, precisamente, a 
opinião de Meyer-Lubke e a 
de Gonçalves Vianna em suas 

,,..._ 

o enterro do, Sen1i;;·--
Já dez horas da noite. A cruz deitada 
Brilha â fre11fe do prestito, dor111111do 
Vae ,w esquife o Senhor e a Jlãe Sagrad~ 
Caminha cm prantos, mas seu rosto é 

1
. 
ll1da 

Canta a Verunicu, e 11m silencio infindo 
Succede ao canto, e musica velada 
Sussurra w11 funeral, e, após, fulgindo, 
Passam forças do exercito e da armada. 

Resmungam, sob o pallio, os sacerdotes. 
Desfila a procissão. Rosario extenso 
De cirios marcha e vão luzindo archotes. 

Solemne, o luto impera. Evola o incenso 
Que em iallfaS almas ce11iuplica os dotes 
Da fé christã no seu prodigio immenso / ... 

IGNACIO RAPOSO 

-·········-----·---------D~ Apostillas, I, 442. E' esse o Cine Verde 
modo mais commum de gra-

sentimento, quer de amor ou 
de adio, me anima. Sou uma 
illdifferente. Uma alma pena­
da a caminhar para um Destino 
escuro, um Destino mysterio­
so ... Uma alma que le-va no 
seio o veneno de uma i11fi1lita 
tristeza, de uma eterna desil­
lusão. - Deixa, deixa correr 
estas lagrimas dos meus olhos 
cançados de olhar a desolação 
do mundo ... Porque enxugá-las 
COl!l ta1tto carinho ? Cuidas 
acaso enxugar-me as mao-uas 
qu~ me in~mdam o coração ? 
Duxa, deixa correr p e l as 
mmhqs faces estas lagrimas 
doloridas ... 

phar no Brasil, embora Jlo- ~~-
raes autorize a forma eh - fa- HoJ·e _ Sonja &s 
china. O cruzamento gerou a 
duvida como de fascis, facho Richard Greene, 00 

e feixe, atri·vés de formas se-
6
• Ua,· 

emula, ias em outros idiomas. «Minha oa e5tre · 
Pl'imitiva111e11te, faxina signi- mo episodio do fiiml 
ficava, na esphera militar, o , . R d Barry•,t 
feixe de ramos curtos com que series : << e 
entupiam os fossos nas forti- desenho. 
ficações ou cobriam os para­
peitos das baterias. Donde, o 
derivado fachinal ou faxinai 
- campo coberto de matto 
curto. 

Como cortar o matto era 
limpeza, tomou a acepção de 
outra ordem : - o serviço de 

.- Não, não é v~rdade o que limpeia dos quarteis, serviço 
dizes. Estas lagrzmas 11ão são exercido pelo faxineiro. Tanto 
de Esperança, são lwrrimas que Roque Cal/age, 1w Voca-
amargas de Desillusão.~ bularia Gaúcho, dá o sentido, 
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